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ECOTURISMO DE BASE COMUNITÁRIA NO ESTADO DO CEARÁ: VIVÊNCIAS NA
ALDEIA DO POVO JENIPAPO-KANINDÉ E NO QUILOMBO DO CUMBE

JÚLIA RIBEIRO VIEIRA

INTRODUÇÃO:  O ecoturismo de base comunitária tem se mostrado uma promissora
forma de geração de renda para populações tradicionais, através do uso sustentável de
seus territórios protegidos e da valorização de saberes populares. No Ceará, é possível
participar  de  diversas  atividades  ecológicas  e  culturais  em  terras  indígenas  e
quilombolas,  através de vivências na aldeia dos Jenipapo-Kanindé e no quilombo do
Cumbe, as quais foi possível conhecer em abril de 2023. OBJETIVOS: Discutir sobre as
experiências de vivência nas terras indígenas e quilombolas e analisar as atividades
desenvolvidas nos territórios. METODOLOGIA: A partir de visitas de 1 dia às terras de
povos  tradicionais  no  Ceará,  foram  realizados  roteiros  turísticos  com  guias  locais
(integrantes das comunidades) e o levantamento de informações através de conversas
com lideranças dos territórios e de registros fotográficos. Posteriormente, o material
levantado foi organizado no presente trabalho. RESULTADOS: Durante as visitas foi
possível  observar que a atividade de ecoturismo de base comunitária nos territórios
protegidos vem se desenvolvendo, prova disso é a existência de uma estrutura, mesmo
que básica,  para  permanência  e  pernoite  no  local.  Os  roteiros  são  voltados  para  o
conhecimento e vivência das dinâmicas e cultura daqueles povos, é possível conhecer
lugares sagrados e participar de práticas religiosas, acompanhar atividades de pesca e
mariscagem, mergulhar em rios e percorrer áreas de mangue, comprar artesanatos e
consumir comida tradicional, além de entender o histórico de lutas pela reivindicação e
reconhecimento daqueles povos e territórios. CONCLUSÃO: Investir em experiências de
ecoturismo de base comunitária é uma forma de fortalecer o patrimônio e memória de
comunidades  tradicionais.  Essa  atividade  também ajuda  na  afirmação da  identidade
étnica e na construção do sentimento de pertencimento dos indivíduos àquele grupo. A
partir disso, é possível desenvolver valores de educação ambiental e respeito aos povos
que têm culturas que dependem da conservação de um determinado território.
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